POSSOR
Plano de Aula
Módulo 23 — Radioatividade e Química Nuclear — Aula 204
Fusão nuclear
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Química

	Módulo
	Radioatividade e Química Nuclear

	Aula
	5 de 6 (Aula 204 do currículo) — Fusão nuclear

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 203 — Fissão nuclear

	Próxima aula
	Aula 205 — Aplicações da radioatividade na medicina e na datação



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender o processo de fusão nuclear e seu potencial como fonte de energia.
Objetivos específicos
1. Definir fusão nuclear como a união de núcleos leves formando um núcleo mais pesado
1. Relacionar a fusão nuclear à fonte de energia das estrelas
1. Comparar fusão e fissão quanto a vantagens, desafios e liberação de energia
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Fissão nuclear
4. Recursos Didáticos
1. Quadro
1. Slides
1. Esquema da fusão de hidrogênio em hélio no Sol
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel (aprendizagem significativa)
Sondar o que os alunos já sabem sobre o tema, retomando a aula anterior e conectando com o conhecimento prévio.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard (obstáculo epistemológico)
Se dividir um núcleo pesado libera energia, o que aconteceria ao UNIR dois núcleos leves?
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Apresentar fusão nuclear como o processo em que dois núcleos leves (ex: isótopos de hidrogênio) se unem sob condições extremas de temperatura e pressão, formando um núcleo mais pesado (ex: hélio) e liberando uma quantidade de energia ainda maior que a fissão, por unidade de massa. Explicar que a fusão é o processo que ocorre no núcleo das estrelas, incluindo o Sol, sendo a fonte primária de energia luminosa e térmica que sustenta a vida na Terra. Discutir os desafios tecnológicos de reproduzir a fusão controlada na Terra (temperaturas de dezenas de milhões de graus, confinamento do plasma), e por que ainda não existem usinas comerciais de fusão, apesar de seu grande potencial (combustível abundante, menos resíduo radioativo de longa duração que a fissão).
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)
Comparar em conjunto fissão e fusão numa tabela: tipo de núcleo envolvido, energia liberada, ocorrência natural e status tecnológico atual.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios de comparação entre fissão e fusão nuclear.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
Retomar os pontos-chave da aula e conectar com a próxima aula do módulo.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel (aprendizagem significativa)

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard (obstáculo epistemológico)

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Verificação da compreensão do processo de fusão e da comparação com a fissão nuclear.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Por que a fusão nuclear é considerada a fonte de energia das estrelas, incluindo o Sol?
2. Cite um desafio tecnológico e uma vantagem potencial da fusão nuclear em relação à fissão.
Gabarito da Lista de Exercícios
1. Porque no núcleo das estrelas, sob temperaturas e pressões extremas, núcleos leves (como isótopos de hidrogênio) se fundem formando núcleos mais pesados (como hélio), liberando enormes quantidades de energia que sustentam o brilho e o calor da estrela.
2. Desafio: exige temperaturas de dezenas de milhões de graus e confinamento estável do plasma, algo tecnologicamente muito difícil de sustentar de forma controlada. Vantagem potencial: combustível (isótopos de hidrogênio) é mais abundante, e a fusão gera menos resíduo radioativo de longa duração que a fissão.
9. Observações e Extensão
Próxima aula: aplicações da radioatividade na medicina e na datação, fechando o módulo.
